SOCIOLOGIA
RESUMO DA CONFERÊNCIA IV
· Nascimento da sociedade disciplinar (que é a sociedade contemporânea). Fins do século XVIII e início do XIX

· Origem desta sociedade: a reforma, reorganização do sistema judiciário na Europa e no mundo

· Ocorrem transformações dos sistemas penais; reelaboração teórica da lei penal. Reformas teóricas no 1. e 2. Código Penal Revolucionário na França
· 1º princípio: o crime não tem mais conotação religiosa ou moral. É uma ruptura com a lei, lei civil estabelecida no interior da sociedade pelo poder político;

· 2º princípio: a lei penal não transcreve a lei natural, religiosa ou moral. A lei deve representar o que é útil para a sociedade e define o que é nocivo, repreensível;

· 3º princípio: O crime é um dano social, um incômodo para a sociedade.

· Com isso, uma nova definição do criminoso: o que danifica e perturba a sociedade. Para Rousseau, aquele que rompeu o pacto social. Trata-se de um inimigo interno.
· Como reagir à este crime? A lei penal deve apenas permitir a reparação da perturbação causada à sociedade, ou impedir que males semelhantes sejam cometidos. Surgem quatro tipos de punição:

· Deportação

· Humilhação pública, vergonha

· Trabalho forçado

· Pena de talião (matou, morre; roubou, paga com bens; etc)

O desvio do estabelecido pela teoria
· No início do século XIX, com as sociedades industriais em formação, o sistema de penalidades foi inteiramente modificado com relação às propostas teóricas. As penalidades acima foram superadas ou nunca implantadas. Acabaram substituídas pelo aprisionamento, prisão.
· Inicia um processo: a legislação pena vai se desviar da utilidade social: passa a ajustar-se ao indivíduo. A penalidade tem em vista o controle moral e psicológico, as atitudes dos indivíduos, em detrimento da defesa geral.
· TODA A PENALIDADE PASSA A SER UM CONTROLE: NÃO SOBRE O QUE FOI FEITO PELO INDIVÍDUO, MAS SOBRE O QUE ELE PODE FAZER, AS ‘VIRTUALIDADES’
· Para assegurar o controle dos indivíduos (não mais uma reação penal), a instituição penal não está inteiramente nas mãos de um poder (judiciário). Contestação da separação de poderes de Montesquieu.

· O controle punitivo das virtualidades é exercido lateralmente à justiça, marginalmente: polícia, clínicas, escolas, etc... Uma série de instituições que enquadram os indivíduos ao longo de sua existência. Foucault chama isso de ortopedia social. Trata-se de uma forma de poder na sociedade disciplinar. Idade do controle social; sociedade de vigilância.
· Um teórico principal: BENTHAM. Descreveu o Panopticon, que dá origem ao PANOPTISMO: uma forma de poder não mais sobre o inquérito, mas sobre o exame (no sentido de vigilância).
· No inquérito, busca-se reconstituir a verdade. No panoptismo, alguém vigia sem interrupção e totalmente, feita sobre os indivíduos, por alguém que exerce sobre eles um poder (professor, psiquiatra, diretor de prisão).
· Enquanto exerce esse poder, vigia e constitui, a respeito deles, um saber: de determinar se um indivíduo se conduz ou não como deve. Se ordena em torno da normal: isto é ou não normal; se deve ou não fazer?
· Em oposição ao saber do inquérito (Idade Média), um saber de vigilância, de exame, organizado em torno da norma pelo controle dos indivíduos ao longo de sua existência.
· É a base de uma forma de saber-poder. Dá origem às ciências humanas (psiquiatria, psicologia, sociologia)

Como nasce esta prática? 

Dois exemplos: Inglaterra e França.

Na Inglaterra: origem em níveis baixos da escala social, grupos espontâneos que se atribuíam a tarefa de manter a ordem e criar, para eles mesmos, novos instrumentos que garantam esta ordem. 

1. Comunidades religiosas (quaker, metodistas): criaram sua própria polícia, com tarefa de vigilância e assistência;

2. Semi-religiosas: Sociedade para Reforma das Maneiras (comportamento, conduta): respeitar domingo, evitar bebedeira, jogo, prostituição, etc;

3. Grupos de auto-defesa de caráter para-militar: surgiram em resposta à agitações sociais, movimentos políticos. Fundados pela aristocracia e burguesia, sem apoio do poder (ex: as atuais milícias)

4. Sociedades econômicas: criam polícia privada para proteger o patrimônio
· Todas essas sociedades são fruto de uma nova necessidade política, demográfica, social e econômica: mudança do campo para cidades; mudança na forma de acúmulo de riqueza, nova distribuição da propriedade privada e revoltas populares. 

· Na evolução das sociedades, há um triplo deslocamento:
1. Deslocamento social: De início, os grupos de controle de conduta, com origem nas camadas mais baixas, surgem escapar ao poder político, que detinha um poder judiciário sanguinário e ameaçador (pena de morte). Eram grupos de auto-defesa. Desloca-se para ser um reforço do poder da própria autoridade penal, torna-se instrumento de pressão, de controle. Estatização dos grupos de controle.

2. Deslocamento da moralidade à penalidade: se antes serviam para reinar uma ordem que permitisse escapar da lei, têm agora como objetivo obter do poder político novas leis que fortalecem esse esforço moral

3. Deslocamento de classe: controle passa a ser exercido pelas classes altas sobre as camadas populares.
· Corte de laços com a religiosidade e moralidade: no outro pólo social, desponta como instrumento de controle de cima para baixo. Instrumento de poder.
Na França: processo diferente, em função da monarquia absolutista, com forte aparelho de estado – a Inglaterra havia se livrado da monarquia absolutista 150 anos antes. Este aparelho de estado possuía um instrumento judiciário clássico (parlamentares, cortes) e um instrumento para-judiciário (polícia), já bem estruturado.

Existiam as LETTRE-DE-CACHET: ordens emitidas pelo rei, concernente à uma só pessoa, obrigando-a a fazer alguma coisa. Na maioria das vezes, instrumento de punição. Eram instrumentos arbitrários do rei, mas que deram origem à um jogo curioso.

· A maioria delas eram solicitadas por indivíduos; estes pediam uma lettre ao intendente, contra alguém (mulher adúltera, filho que não trabalha, padre rebelde, etc;). O intendente realizada o inquérito para saber se o pedido era justificado. Este escrevia ao ministro do Rei, que enviava a lettre determinando a prisão daquele que provocava o distúrbio
· Torna-se uma espécie de contra poder, poder que vinha de baixo e permitia que grupos, comunidades ou famílias exercessem poder sobre alguém. Eram instrumentos de controle, por baixo, que a comunidade exercia sobre si mesma.
· Três categorias de lettres:
1. Condutas de imoralidade: adultério, bebedeira, etc. Repressão moral
2. Condutas religisas: prisão dos feiticeiros, que já não iam para fogueira
3. Conflitos de trabalho: empregadores não satisfeitos com aprendizes ou operários
· Quando a lettre era punitiva, a pena era a prisão – até então, a prisão não era uma pena do direito, no sistema penal do século XVII e XVIII

· A idéia de aprisionar para corrigir – paradoxal, bizarra, para Foulcaut - tem origem nessa prática. 

· Aparece a idéia da penalidade com função de corrigir os indivíduos ao nível de seu comportamento, aplicada às virtualidades, que procura corrigi-los pela reclusão, não pertence ao universo do Direito. É uma idéia policial, fora da justiça, que nasce da prática dos controles sociais.

CONCLUSÕES PROVISÁRIAS DE FOUCAULT
Como o conjunto teórico de reflexões foi posto em desordem e substituído por uma prática de penalidade baseada nos indivíduos, com a função de corrigi-los?

Pela prática extra-penal.

· Na Inglaterra, foram os grupos que, para escapara ao direito penal, criaram instrumentos que foram confiscados pelo poder central
· Na França, os instrumentos estatais foram reutilizados de baixo para cima por grupos sociais
POR QUE?

· É preciso considerar a nova forma de produção, no nascimento do capitalismo. Há um contato direto dos pobres com a fortuna, materializada em fábricas, estoques, navios carregados, armazéns, etc, que precisam ser protegidos. Esta é a razão de este controle, que tinha base popular, ser retomado de cima.
· A segunda razão é que, tanto na França como na Inglaterra, a propriedade de terras muda de forma: multiplicação da pequena propriedade, divisão e delimitação das propriedades. Não há mais terras comuns, onde todos podem viver. Fragmentada, a propriedade é exposta a depredações. Especialmente na França, há um permamente receio da pilhagem camponesa, pilhagem da terra. São trabalhadores agrícolas desempregados, na miséria, que vivem de roubo de animais, frutas e legumes. Na nova configuração de propriedade, desaparecem seus meios de subsistência.

Essa nova distribuição espacial e social da riqueza industrial e agrícola tornou necessários novos controles sociais.

Esses novos sistemas de controle passaram de origem popular ou semi-popular para uma versão autoritária e estatal.

Para Foucault, esta é a origem da sociedade disciplinar.
